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ARGELINA
,\í "Momento Feminino*1 não circulou durante três .semanas.

/Pudemos sentir nesse período que o semanário das mulheres ju¦ é querido c desejado. Dos subúrbios distantes vinham senhoras
frarlamar que o jornal não estava nas bancas, curtas do interior,
: aflitas, nos diziam que o correio suspendera a entrega dos jor-
\ mis; muitos homens diziam constrangidos que as esposas lhes
prdiomdiàriawciiie que lhes {ceassem "'Momento Feminino".Pois é, leitores, ninguém mais do que nós, de dentro do jor-nal se- entristeceu com esse intervalo forcado de publicarão.Somente hoje êle volta à circulação, paru novamente levara todos, seus ensinamentos, seus conselhos, suas distrações, suasutilidades. Volta no convívio feminino c Uva aos lares, horasfelizes e confortáveis, através sua leitura leve c educativa.

Está na rua nosso jornal, .é verdade, vias, para consegui-lo.
grandes dificuldades foram enfrentadas. E queremos que iodossintam conosco essas dificuldades. • , . § f t

Hoje, ninguém mais ignora a luta que procuramos vencer
para a manutenção de uy jornal. Além de, exigir trabalho, e mui-to.trabalho material, nao vive sem dinheiro. Mantém-se da boavontade de quantos nela colaboram, mas, depende de pagamen-tos imprescindíveis para a sua composição e impressão. Essedinheiro vem dos leitores, da venda avulsa, dos rarissimos anün-cios, das contribuições extraordinárias de reconhecidos amigosdo nosso jornal.

Não fazemos matéria paga. "Momento Feminino" sempre
abre suas páginas à rida e ao trabalho das mulheres brasileira.
E' de todos, para refletir a rida de todos.

Pois bem, durante, as três semanas passadas, não saínins por
falta de recursos financeiros. Não nos foi possível, pagar ofíci-
na nem. clicheria.

Vêem ? Necessitamos de maior ajuda, de mais amor ao jor-nal, de mais trabalho de nossas representantes nos Estados e'nosbairros do Distrito Federal Não sentimos humilharão alguma
quando esclarecemos a situarão de "Momento Feminino", Antes,nos convencemos de que esses esclarecimentos são justos e ue-cessários. Trazem-nos a esperança de que todos os que gostamdo nosso jornal, que se habituaram a êle. vão garantir a sua vida,cooperando muito mais para que êle esteja sempre na mão detodos.

'JcQuandu procuramos o público num apelo deste gênero, é por-\qivMcanfiamos na generosidade d>" nossa gente, no reconhecimen-
to da utilidade de nosso trabalho, na compreensão do elevado pa~
pel da imprensa feminina nacional.

Compreendam, amigos e amigas, que "Momento Feminino*'
, já faz parle da vida da família brasileira, já está em toda a par-

le, nos morros, nas repartições, vas escolas, nos escritórios, nas*fábricas. nos ateliê res, nos lares. Ele é nosso, das mulheres que
amam a •bem-estar, que desejam liberdade do céu aberto, que'querem ser felizes, que lutam por leio, que não querem morrer
de fome e que têm direito de defender essa felicidade.

Auxiliemos "Momento Feminino'', de (ôda forma, com con-
fcrênpias, festas, donativos, assinaturas, publicidade, venda o.vul-

..sa, tudo o Que possa significar dinheiro, para garantir a circula-
;cjfão desse semanário dos mulheres.
./-*';. -Todos- podem ter iniciativa própria, apenas comunicando

. eqviissão de finanças do jornal, o que pretende levar a efeito
Zêfri favor de. "Momento Feminino". Assim se estará garantindo'Mq esteio do movimento dos mulhares no Brasil.

fl mulher na luta ^^ ffl jÉ ¦ ff fl

"Momento Feminino'' inicia
hoje unia "etiquete" entre as: mu-
lheres sobre a campanha pelo pe-
trólèõ que orasse desenvolve no

1 a r apressadamente. f )eso infii
muito dos nossos técnicos iiripro-
visados.

—- Mas, dada a hipótese de se
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1 niunclo e como não podemos pres*
cindir do equipamento industrial'necessário à exploração do nosso
petróleo, sou de parecer, que Sc
proceda, nesse caso. de acordo com
o que está prescrito no parágrafo
\." do art. 153 da Constituição
1'ederal sobre o aproveitamento
dos recursos minerais: "a* autori»
/.ações ou concessões serão confe-
ridas exclusivamente a brasileiros
ou a sociedades ari/anizadas n')
pais, Aliás, o art. l-Jó da Cnnsti-
tuição dispõe, também, que, "a
União poderá, mediante lei espe-
ciai, intervir no domínio ccoimmi-
co e monopolizar de ler mina: d a in-
dústria ou atividade."

Ora. como cii sou, cem por çCn»
Io. constitucionalista. não compre-
endo a razão c\c tanta discussão
estéril. Dentro da lei vigente a
exploração do petróleo, tem de ser
feita, sob o controle do Estarjò nu'de 

çniprcsas brasileiras, venha o
capita] e a técnica, de onde vic-
rèm. A dificuldade est;í, justa-
mente, em oonscruir esse auxílio
estrangeiro. . .

I Brasil e- no iiiiié
ninguém duvidaRIO - - Afina

de/que a moçidade brasileira tem
brio. A atitude dos cadetes de. nos»
sa Escola Naval ai está a simbòti-
/ar a honra e a dignidade de uma
geração.
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CMNICAjS DE SExNHORAS E CRIANÇAS
Pediatra.- Dra. IRENE CID SCHKNLJERG
2as., 4as. e 6as.-feiras — Das 15 à- 18 horas
Dmccologista - DR. VASCONCELOS CID
Sas. —5as. e Sábados — Das 16 \s 18 horas

RUA MÉXICO, 21 — 19.° AND. t SALA, íkí
TELEFONE: 32-7799

Brasil. Naturalmente rjüe os arti
gos que aqui aparecerem são de in-
teira responsabilidade de suas sig-
natarias c nosso jornal contribuirá
assim para que sejam ouvidas e
externem seus pensamentos mulher-
res pertencentes a todas as correu-
tes políticas.

Inaugura esta seção um
demasiadamente, conhecido':
Lèssá _ Bastos; vereadora
U. D. N . e um dos nomes
destacados na política feminina do
D. Fedérali Ligia Lessa Bastos
não precisa ser apresentada.

nome
1 .igia

pela
mais

* * *

/

Geléias Louise Aldersori

íMti

?Jí?-.- V .

EÇV,

- Prelinrinarmerilc * nossa eu-
(revistada nos defclarou que a quês
tão do petróleo ainda estava, nu
Brasil, ria sua primeira fase, sendo
prematura, portanto, qualquer con-
clüsão definitiva nuc só poderá re-
sult.ir '!c dados obtidos após estu
dos que ainda não formn salisn.
tóriamente feitos .

Qual foi o técnico em petróleo
que já pesquisou e calculou as nos
sas reservas? Qualquer exploração
racional deverá ser precedida des
sa pesquisa e desse cálculo. Nunca
será possível chegar a qualquer so-
lucilo prática sem conhecimento
prévio das possibilidades de êxito
da indústria que se pretende insta:

*

As melhores geieias, feitas de frutas frescas"lTTco alimento para as crianças — banoroso c
nutritivo presente para as pessoas enfermas

A VENDA EM TODAS ÁS CONFEITA-
RIAS E ARMAZÉNS DE l.a ORDEM
Fábrica: - RUA EMILIA SAMPAIO, 92

Telefone: 38-3030 - Rio
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icm ponderáveis as nossas ja/.ida^.
que jjensa sobre a política a set
adotada na sua exploração?

• <~r Sc. temos a matéria prjmia.
mas carecemos de técnico e de ca
pitai suficiente, não há como fugil
à cooperação da técnica e do ca-
pitai estrangeiro. Ê claro que sou
contra a exploração direta, do
nosso sub-solo; por companhias
estrangeira se minha oposição se
ria ainda mais acentuada no case
do petróleo. Mas como não ignoro
que existe uma política internado-
nal de petróleo, a cuja influência
nem o Brasil nem nenhuma nação
isoladamente se eximiria, sinlo que
a solução do nosso problema de-
peridç da maneira como nos pode*
remo.; servir da èxpòricncia e do
capital estrangeiro.

Demais, sâbe-se que <\e^)<: i
abertura de pçços, ate o transpone
do produto, a indústria petrolífera
depende grandemente de Outras in-
dustriás que, por sua Ve/., estão li-
gadas, financeiramente, aos mono-
polistàs mundiais do petróleo
Dada a òrgaiüiação econômica do

Quando passa um aluno <la iíis»
cola pelas ruas da cidade, logo se
vê uma rodinha de gente a cercá-lo.
I.' a simpatia popular que na sua

; curiosidade simples está ofereceu»
do sua solidariedade aos briosos as-
piràntès díi Marinha, pelo seu ges*
to digno c honroso de conservarem
as tradições cie altivez da juventu-
de brasileira. '

~o—
PRAGA — Noticiam os jornais

que o Presidente da Tchecoslová-
quia, Eduardo Benés se eiicóritra
bastante enfermo e que em virtude
de seu estado de saúde renunciará
a Presidência daquele país!

—o—
PARIS — A CGT francesa vn>

niu-sc a 1." de junho pura conside-
rar sua ação diante da recusa do
governo em discutir um aumento
de 20% nos salário--, para fazer
frente á crescente elevação do
custo de vida.

À Academia de Costura S. An»
do corrente, h rua Henrique Fcr»
d<> corrente, é sua Henrique Fer»
recru, 8-Ot), sob a direção da pro»

fessorá Silria Qnclho.

minlnâ

Diretora:
ARCELINA MOCHEL

Gerente:
LUTZA REGIS BRAZ

Reda:ão e Administração:
AV. RIO BRANCO, 257
Sala 715 - C. Postal 2013

Rio de Janeiro
Número Avulso
Atrasado 

CrS 1,00
Cr$ 2,00

Ternura humana
Zézé está cm missão especial. Reparem. Ela fax agora o

trabalho de ternura humana do nosso jornal-•MOMENTO EEMIKTXO iiistajou no mês de maio sua
comissão e está sendo i)Cm sucedido.

Senhoras, atendem ao nosso àpêelò e.nos enviam objatos
yutéis e gêneros alimentícios. São sapatos, vestidos, blusas, ca-
misas, meias, etc, novas ou usadas, para mulheres, homens,
crianças; são agrados de toda espécie e, acima detudo, c a ma-
infestação de amor ás necessidades do próximo.

Nossa comissão e permanente c aqui reiteramos nosso apê-
Io a todos quantos nos queiram ajudar nesta campanha de ter-
uura.

Ai está o frio, amigas e devemos nos preocupar com o so-
frimentò daqueles que i^íto possuem agasalhos nem cobertores.
Não deixemos que crianças e velhos tiritem pelos subúrbios po-
bres-

Tragam seus donativos á comissão de ternura do MOMEN-
TO FEMININO, á avenida Rio Branco, 257, 7,° andar, sa-
Ia 715. .
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(Reportagem de MATIkEG — Fotos de BLUMA)
'ações registrados vão ter in-

üçnização e que deixcssc a questão
nas mãos dela. Apontou o nú-
mero 25 na parede. Eíi tenho dois
registros c con Lio cm D, Láura. Sc
demolirem o morro só. Deus poderá
nos- ajúçl;

As mulheres vão chlgándo tra
zendo seus filhos para unia fot<
grafia. Uma pergunta :

A senhora conhece aquele "pa-
redão perto dá Santa Casa! — c
antes de responder ela prossegue:Ja escolhi um lugarzinho para
Ficar.

—¦ Já talaram em ''despejo
aqui no morro? — interrogamos.

Em despejo não, dona.
~ F. como vocês estão pensan

em mudanças, em demoliçãí
morro?

Í'lÊmW& 
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Visto cá de baixo São Clcmctuc.
uma das favelas- de Botafogo aos
parece cheia de uma beleza caí-
ínantr.

Ao subirmos, porém, destacam-se
os primeiros barracões mal caiados
seguidos por centenas de outros.

Nai proximidades dá bica há um
''barraco'' com ares de sobrado co-
lonial, com uma varaudinha de ma-
deirá píntacla de azul, onde íuncio-
na o "Giirso de Alfabetizarão".

Ao lado. a eapèlihhá jantada de
novo espera a sua santa: NT. S. das.
Graças,

A meninada nos cerca pedindo
para 

"tirar retrato, moça", Mulhe-
/rcs trabalham ou passam com
crianças rio colo.

porque São Clemente é o
morro cio "Papa Criança''? per-
guntamos.

iemos que a mortalidade in-
em nosso pais é alarmante

mas para que tuu morro chegue a
ser conhecido como "Para Çrian-
c,a" é necessário que o mortaljda-
de ai chame' a atenção não só dos
estatísticos do Departamento Na-
çibhfíl da Criança iras tnviibem d

c;.

fãntíl

I

L'ma mulher de idade no. c»-
plicfc:

— Aqui três meses o sol uão ba~
te do lado deste morro. A senhora
vê? — O sol já foi embora. Vai
começar o inverno c agora é que
a gente não vê mais o sol. F. a se-
nnora sabe: sem sol, criança não
resiste. V. além do mais esse régò
que vem lá de cima do morro tra-
zendo toda a sujeira dos moradores
passa quase por dentro das casas.
Eu aciiò que isso c que traz a pes-
(è. Ü lixo ainda se queima todo lá
perto dá bica.

Paramos ;'i porta aberta áé tinia
casa numerada c pintada, Há uma
mesa, tia máquina, mãe e filha cos-
turani e nos falam com certa con->
fiança:

Teu!to dez filhos e todos mo-
ram aqui, fora os parentes, fcegis-
Irei a casa. Depois- houve novo re-
insiro dos números, [fã casas que
têm o registro de número mas não
têm o registro do barracão. O pa-
dre Vcloso c D. Eaura do posto
de Santo Ignaçio é que trataram de
tudo. Agora suspenderam as regis-
tròsí talavam em demolição do
morro. *y - D, ! .anra ;'*:e dii^c ¦oue

plicou
Mas despêj

li' botar a gente
D. Jttventina, uma mulher ma

$ra, bate carinhosamente na máqui
ua de costura:

Saiu tudo dessa máquina. Cin-
cc contos me custou este barraco condução.

viemos de Caxias porque lá é u:r:i:
miséria. Aqui pelo menos temos o
trabalho perto c não precisamos de

porque o outro uma árvore seca
derrubou. Agora, o governo é q«e
vai derrubar este que mu custou
tanto 'trabalho? 

Não acredito que
façam isto. P'ra que esses políticos
entraram nas escolas? Acredito
que a gente falando, explicando.
cies vão compreender isso. Tr para
o interior. .*.

tTma cearense continuou:
Ceará é uma terra muito boa.

Tem algodoais... — e abriu as
mãos — bois, cada boi honito... —
è parou um pouco como se não
quisesse nos desagradar na compa-
ração dos bois, bois esqueléticos da
capital,

Outra mulher intervém:
- Então porque você vão p'ra

cá ?
I'.'. mas Ceará- é muito bom

para gente moça c dona da terra.
Ateu marido tem 78 anos. Oue po-
dera fazer se mal pode pegar na
enxada? E eu que lião agüento
nem a viagem pelo mar? Enjoei
que foi um horror. Quase morri...

Uma de Caxias, explicou:
-- Eu não Ycltc p'ro interior. Já

Ittácia veio de Minas. È' joveaa
e .procura dar iwia sugestão para
o problema:

— DcmohVam a casii de cúmo-

üütit v. i^itéiiibi >. - *- i *./ *» ».- -¦» ^..t ,xe«
cursos para o caminhão, se uôs de-
rem recurso... Porque casa só não
adíarda. Já viemos de Minas por-
que lá a nikéria c grande para o
\sobre. Como a gente que conhece
o interior do Brasil pede . querer
voltar? Aqui pelo menos há traba-

....... 
.u... _
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dos onde nós morávamos. Tivemos
que vir p'ra qui. E' a primeira vez
que moro cm morro. A gente ó
boa, não tenho o que dizer contra
ela. A subida e descida é que mata
a gente. Faço quatro, cinco via-
gens: carregar água, levar ostras-
unos para a "creche" ali em Vo-
untários da Pátria, ir para o tra-
f lha Pago Cr$ 25,00 por cada
nenino. Ganho Cr$ 250,00 e meu
Marido Cr$ 950,00. Como êle tem
bronquite pagamos Cr$ 50.00 cada
j'ia para o operário que Irabalhou
três dias para construir.a casa.
Não me importo que ponham abai-
xo o morro, contanto que nos dêem
casa para morar. Posso pagar tam-
bem pequeno aluguel. Uma mudan-
çn custa Cr$ 500.00 para longe,

'lho, os meninos podem aprenderei
ler, há uma esperança,

Uma de Espírito Santo concof*
dou com a cabeça.

— E' verdade, o que ela' está di>|;
zendo. E' a pura verdade. Mudar*
nós estamos dispostas. Mas só se-
nos. puserem a chave da outra casa-
na mão.

São oitoetntas casas. Mais de
três mil pessoas que exigem uma
medida justa. E para isso é necW.
sário que os moradores de.S. Cie-
mente formem igual a outros mor-
ros. sua. Comissão de Defesa no
intuito de defenderem seus proble-
mas e não permitirem a destruição
de suas casas antes da construção

'de moradias mais dignas para um
povo trabalhador.i

.:
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y "Sáaias-compridas assim num momento como este, de tan-ta miséria?" Houve protestos cm toda Parte do mundo. Mesmoas mulfiercs da fria Inglaterra reagiram violentamente. Mas amoda pegou. Realmente nela devem estar muito empenhados <k
fabricantes de tecidos. Ontem se fada vestidos com três e qüa*tro metros- Hoje são precisos — dizem as costureiras ~ pelomenos oito e isso mesmo atendendo á largura da fazenda. Osmais ranzinzas declaram a moda um recuo. Volta ao passado.Saudosismo. Nada disso. A mulher atual consegue ser uma emcada momento. Nossas avós usavam anquinhas, saias compri-das, casaquinhos cintados, meias pretas. Mas aquelas roupas eramsua maneira de ser em geral. Hoje, com essa mulher que assis-tm duas guerras ou que delas viveu, os "maiilots" e o esporte

cm geral se encarregam de fazê-la diferente, apesar das anqui-nhas, mudissimo diferente apesar da saia comprida. Os cabelos
estão curtos para estabelecer contraste mais violento- B há namoda atual — que me perdoem os ranzinzas — um tom intei-
ramente novo que em nada relembra o passado. Nossas avozi-nfias não sabiam o que era trabalhar, ganhar a vida. Também• não sabiam o que era a luta das filas, da comida, da condução.
Ficaram nos retratos como pequeninas princesas das histórias¦de nossa infância. Eram frágeis como as bonecas. Pelo menosem aparência. A mulher de hoje, seja qual íôr a moda a queela adira traz em si o selo da luta pela vida, 

'da 
luta para sobre-xistir-

"As mulheres agora parecem flores ou pássaros", dizia-me
um romântico, desses raros que ainda existem. Outro realistaexclamou: "O bom vai ser quando as saias subirem novamenteaos joelhos. Aí é que as mulheres vão ser belíssimas". E as o pi-nwes se contradizem num grande prazer para a vaidade femi-nina.

Apenas o.bom é não exagerar. Já se vê tias ruas da cidadesaias que se arrastem. Assim é demais. Sabemos que para o diaelas devem ter um comprimento de trinta centímetros do chão,c só para de noite (e isso M pujtq tempo), i. que, elas devem seraté os pés. ... , . ,•
A linha de ombros mudou inteiramente. Não mais enchi-t mentos; os mangas saem agora sem o aumento dos ombros- B a

cintura tornou-se diminuta. Com uma linha finissinui de cintura
ficam mais salientes os ombros e o busto.

¦4 moda está difícil e cara. Mas não esqueçamos que as mu-
lheres france ^ saias curtas, B que
^WtWWf. Çhotnados clássicos não saíram de moda. Para estes
^Shmes,e qut se deve ter saias justas e compridas.
^Deixenijghr.: a moda é realmente muito bonita. B como ,
rfjuvesnecí'.¦•»¦. v:,-.,,«^ (>, ,,-¦:
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Em um icle' nossos números passados ensinamos como fazer as
unhas e mostramos" que a beleza requer mãos bem tratadas. Se súás
mãos estão ficando enrugadas (elas envelhecem tão depressa...) usé
todas as noites um bom creme contra rugas, fazendo massagens da
costa da mão para os dedos. Lembre que os seus gestos estão a toda
hora demonstrando o estado de suas mãos- Se suas unhas são peque-nas e você não pode tê-las compridas o melhor será usar o verniz erri
toda a extensão. As meias luas das unhas as tornam menores. Te-
nha cuidado para que todas as suas unhas fiquem do mesmo tama-
nho. Se uma delas parte, o melhor é fazer com que todas se encurtem
para que aquela não distôe do conjunto-

MARILKNA (Rio) — Um adstringente para peles secas: água
de rosas 3/10°; água de flor de laranjeira 3/10°, água de hamamelis
3/10°, álcool canforado 1/10° e benjoim 10 gotas. Mande prepararnuma boa farmácia e aplique-o toda noite com um algodão. Sempre
fazendo a aplicação de baixo para cima.

V\ON'E (Cascadura) — Dissemos já a uma outra amiga quea queda de cabelos pode ter várias causas e uma delas é a falta de vita-
minas no organismo. Será bom, portanto, que você procure seu mé-
dico ou ouça um médico especialista em alimentação. Para que,vocênão fique sem uma receita, ei-la: enfregue todas as noites o couro
cabeludo com uma poção que mandará preparar na farmácia: álcool
canf orado e rum, em partes iguais. Mas vá ao médico-

GAROTíNHÂ — Se sua pele tem predisposição para espinhas
procure controlar sua alimentação c evite sobretudo de comer coisas
de lata (sardinhas, patés, etc.) e também nada de pimenta, vinagre;':
ovos, mostarda. Você ouviu já o médico? Que achou êle dasèspi-
nhas ? Claro que há muitos bons preparados para a pele, mas ^ã^
podemos aconselhar nenhum. Está fora de nosso programa. y?$È

IRMÃ (Rio) — As peles gordurosas merecem cuidado? espe^
ciais, inclusive de alimentação. Inicialmente não faça brutaHd^des
com sua pele- Lave o rosto todas as noites com água quente e iiiifia
colherzinha de amoníaco (para dois litros dágua). Aplique depois um
creme á base de pepino. Dçixe-o ficar pelo menos dez minutou: Re- ;
tire-o com um lenço de papel (há vários no mercado) próprios parâLa pele- Molhe depois- um algodão -neste adstringente: '475 dè água de
rosas e f/5 de álcool mentolado ou canf orado. Bata na pele durante
dez minutos. E conte-nos depois se não melhora sua pele. Coma coi-
sas sem gordura e não abuse dos líquidos.
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\ sociedade precisa de sen trabalho
NICE FIGUEIREDO

Mas as condições sociais, mudaram de novo- A sociedade
Não é só para alcançar a independência econômica que a

mulher deve trabalhar. Não é apenas para ter os mesmos direi-
tos que os homens.

O trabalho tem para a mulher uma outra grande significa-
çãOj a de permitir que a mulher volte a participar da sociedade
em que vive. Nos tempos primitivos era assini. As mulheres
desempenhavam tarefas que eqüivaliam ao trabalho dos homens,
por isso gozavam do mesmo prestigio. Enqiumto os homens
iam caçar, as mulheres, cultivavam a terra, plantavam e colhiam,
fiavam todo o vestuário, e cuidavam de toda a vida doméstica-

As funções da mtdhér eram funções sociais. A vida do
grupo, dependia em grande parte do trabalho da mulher. Por
isso ela gozava de prestigia e tinha importância pois produzia
para a comunidade. Depois, os homens foram deixando a caça
e tomaram da mulher o trabalho da terra- Depois da terra a mu-
lher perdeu também ô trabalho de tecer e fiór, e cada vez mais
a mulher foi perdendo terreno, até se dedicar exclusivamente aos
trabalhos dt cos,a, Ntesta época o valor da mulher como membro
da sociedade era nuloÀ e muito menos como personalidade huma-
n4 Não tinha capacidade civil. Nào Unha direitos. Bra uma
coisa que podia ser vendida, Até a educação dos filhos a mu-
lher perdeu, porque não tinha educação alguma pára dar: r

não pôde mais viver apenas do trabalho dos homens. Os homens
sozinhos não puderam mais sustentar suas famílias. Os servi-¦os domésticos não rendem, dinheiro. Muitas mulheres, então,
para ajudar os homens -j manter seus filhos, tiveram de ingressar
nas fábricas, no comércio, nas profissões liberais, etc...

: Começaram, assim, a desempenhar novas tarefas de caráter
social e a produzir para o grupo. Nem todas as mulheres, porém,
precisaram trabalhar fora de casa, muitas, até preferem passar
pi-ivações a aceitar' qualquer emprego- Por isso a condição
das mulheres não mudou muito, entre nós, e as mulheres que
já participam da produção geral, que já conseguiram a sua iü-
dependência; mà foâcitft&rsticialméntc 'a-posição de igualdade
a que tem direito, porque, pesam sobre elas as conseqüências do

parasitismo das outras que nada fazem e Portanto, não têm
significação social. '. i

A' sociedade de hoje só interessa, o indivíduo que produs,
porque cia precisa do trabalho de cada um. ' -

Para que as mulheres possam àe fato, participar, em pé der
igualdade com os homens tià vãa do grupo cm que vivem, têm
de 'ouméntor-itáà-tâ&mulp 

numero dás que iraballuim para á
comunidade è dinümtir> d dás que parasitam 

'essa comunidade vi-
vendo ás expensas ^oshOn^eàSque á^icgrúni. Será melhor"pára;
a mulher e muito melhor para o interesse comum^--''^'.':'-^1-
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MajoV - ( Rio) ~ Não tem fibra tk-
guerreiro êsse major. LV pacífico e.
írancanicntõ, do amor... Muito senti

bastante cautelosa-, Não tem grandes
rar-gos de geu^rcisidadc, mas é capaz

mental e altruísta, procurando àetnpre de grandes sacriíícms pess^aí-s, pei:^
fazer felizes aipules que o terem.
Um grande coração quase sempre
tlòniir.ar o cérebro'. lv, todavia, perspici/
c inteligente, voltando-sç para as coi-

¦ sas superiores que o' Homem inventou
òií descobriu...

Vaidosa ~r (RicO -- \rocc c um tur-
bilhão. Uma efervescência de scaíJ-
rnentos, de anseios, de aspirações, strn
pre renovados é sempre insalisícitns
Seu temperamento ardente e líescuvol
Ia cria incêndios de revolta íntima
pela estreiteza do ambiente cm i-xw
vive. Não pode. todavia, mamfestnr-sp
livremente, nem mesmo desabafar a sua
ansiedade em protestos ou expansóc:
outras. Sufoca lud<\ mas a reprcsi
está quase ruindo; VV.cc vai rebciUar .• ..,•.-¦
esses grilhões e encontrar a
liberdade,..

Iracema — f'Rio) - - Muito a^ra-
deço suas amáveis palavras sôfor?
Momento Feminino e sobre esta mo-
dcstíssinia -seção. Por aqui tudo c (!•-
&è\h de

pessoas que estimar. Seu Kmirvram.-it-
i I to c ardente e muito dominador lia

sua rcrsón-didáde. i" bastante inde
pendente no ponto de visia social. Não
se imporia com os mãldizénte^. Ií pro-
cura viver a stn vida conforme a .mi..
:i''iu:"t'i;'i'.i manda!

Mansinha — iR.'u>) -•- Você uã\
assinou. Tülvês por não iulear muito
a sério a grafolo^ia. Uealipeiilç.. ?e-
ria bom que lodog aqueles ene u.i>

intenções c! muito. Sua letra revela uma ambição
desmedida. Q<> ponto de vista <!o amor
'• um aventureiro sem remissão. Pou-
co íl< I, .luas conservador, na preferem
cia do tipo ^eleito... í*. durma-se coei
um barulho destes...

Rcbello — (Rio') — Uma inleligcn-
cia desorganizada, embora cxlraordi-
rária. e lumiuosíssima. Muito pouco
satisfeito com a vida c indiferente em
face das lutas e confusões que se de-
scnrolam no mundo. Sabe que tudo é

[inevitável, c sabe m<e o fim virá fatal-
ímente de encontro ;h* seus desejos. W
muito falador. F.nérgico e bravo como
que!... Mim!n afetivo e carinhoso.

IJUGRIXH \
Desconfiança — iuscniraiivi de p*>n-

Io? dê vista, retrocedendo às* vízes; em
face de sugestões em experiências. KJ
ífetiva — irtemamente romântica e
jcutimcntal — in lependente mòralmen-
te, mas socialmente escravizada — |>or-
que procura contóntor a "opinião

alheia".
\ aiüosa -- ctoín (5r seus enconfos fo

mininos. Emlx>ra superiormente ttidifé

^S0CÍoC©6S s8

confiam ou oue pretendem lazer ex
pcriènríss sobre a nossi pobre capa
•;' frde no assunto, se abstive?s:m d •
consulta. Ivntretanío. vou di/rr o que
posso (r o f;ut* sei. nshiralittente'!
você é muito sensível, dcb'cadrssima de

o razoável, melódica
vi'ia iv J cr.-irn:1vsa r responsável. Cusnnrc a

risca t>">d-s o? ?-us deverei-'. V. <; {inic*
dor crianças.

Paulista íS. Paulo) Você »
unia sinta simples, tranqüila c confi-
ante. Sm vida. entretanto, scittenti

bem servir ao uossn am.nl 1 da. imiUo pnúco Címíoríúvcf, Suas a'-
Brasil; Sm letra, querida amiguinha. é piraçCrs sentimentais são incoiiswmen-
expressiva duma incessante cfcrvcsccn
cia mental, duma atividade extráordi-
nária. Também de ura nervosismo re-
calcado e paulatino, que H>r vai rr.'
uando a saúde. E* positiva. frar>cn
leal, mas nãn dr.ixa de ler ente IsaH-
lidade para contornar clrcuiistancias...
E* muito afetiva e romântica. Deáicada S.jdn»l - fK^i . Tem-, r..,oi aro
r. carinhos», na intimidade do lar. fto< cavati«árô b»j»ao». reíoíaio, mírae.

'."• e inóctías, s;m raives funda:-. Você
c rohrve'} cm eütlc a*'nda não teve re;;1
••uenfr o granóe o mi- çia uh \-'>d*.
Todas ;,? £uas açõís são dependentes
.'•a lufíròicia í-u do exemplo d •* q*ir a
a crie.'..,* Vtc< nif> tnn pcrsonaKdad*
dcfinifla. Mus í muito ecvr«a...

tem um espírito prátice estraortliná-
.rio.

Ester - ORJo)

sigemç e uUiwwa}». Káo i,eoaa, o«n
i níao de Dc!*)!i. d&pj^á q}jí r«soÍ¥?
üg>r de qualqarr íwtna. \splra er:.r>

sensata, elarividente e 5»em ok««rvafo-1 '/s rr.isas aa v-rda. Prende reaüsa;

oce UiUK'

A LETRA REVELA A PESSOA l
PEÇA CM «r/riiATO GIÍAf Of.oCKO

Noíiic . . { 
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SÔERE AS FESTAS
JUNINAS

JSí;i..: mos t tn pleno mês das festas
juniiinas, cm quc princípaüv.cnte' as
crianças ihuitq .se entusiasmam devi-
do ao caráter das festas e sitas brin-
cadeiras, fazer ío^üeirlimas, acender
estrelas, fósforos de côr. soltar fo-
gos, comer pipocas, melada, e batata
düce...

Porisso MOMENTO FEMTXino su-
gere ás associações femíriinaS que
cuidam dos problemas da:Mtdher c da
Criança que preparem, suas festas de
S. Jrão .Santo Antônio e Sã-i Pedro,
visando estreitar os laçoi^qm [tsiasj
spcladas c repectivaa famílias, trazer
novas sóci.vs para as suas organizações
e atender os mmadoiTs do bairro que
Scstam destas diversões

(MlO RE AT !ZAK l MA
• FESTA

B' muito simples, Üm giup-o de a:5-
sooladas tia or,ani?açáo precura no
seu bairro ou no morro mn local des-
campado, oue cxisíeem todos os 1U-
gares, onde haja possibilidade de
realizar uma festa, embora pequena.
Om caixotes velhos, cobertos de pa-

mininas
Dã um pouco de'trabalho, natural*

mente, mas r.áo acham que nao é
muito difk:il ?

FESTA DE SÃO JOÃO
D:i União Feminina da Estrada tín

Magarça, comunieam-nos que no dia
20 do junho, será realizada uma festa
de São Jt>ão, denominada "São João
na Roça". Por nosso intermédio con-
vidam todas as associaçes íeminihfU
do Distrito Federal c as mulheres cm
gera.l paia e'ta festa.

Haverá um numero muito interes-
santo que será o ''Bastião e sua Fa-
rnia".

Jantar simples
>(".!' V hl. \íül(i/. CÕftl ItlSPOLIIO

— Faz-se assim : 'rumo -."«
Litros do caldo <juc lenha le-
vado tomates, leve a fcr\ror o*
jiin-fp !G chácara de ropolho
partido fiivinho o passado em
água a forvci*. Deixo c>»zi-
nhar, Lempcro tio sal i >i!'va.
[»odc juntar ao caldo t p.étla*
co (Nj presunto c depois sirva-,

rente à malediência — pròptira sempre
"parecer" fora dó alcance das intri-
•ns. Mas vive n seu mudo — inteira?

mente a *eu modo coneiente d.i> respon-
saKilidadcs e conseqaêflclas de seu :i!o''
>u tdfcias. K' leôTt c delicada de prnli

meivo«. Tendência ártís'tíca e ínlelèc-
Uial.

À^pí:u';.1'i de progressr) e' íülvansí-
'•xv.ch r..'íc d^sSes qtir adotQ d<? re
^«ite — porém «e reflete po«derfl*da«
nrente reconhecendo o.- pró e <"v? críntva,
revia nu ufio. ..

F,' ctuiuénta e bem exigente v.t> iünor.

SL?^&^^^-5#ma" nnr.u l.i; VRR0Z.COM M.Mt.A-rn^as sôb3e BS quais colocarão as j ])EGAS  p ^ um ;„.ro/
simples, imo mttiMi solto, o

CONSELHOS
DOMÉSTICOS

ConscKe stia máqtiiiia. de mõcr
(jarne scrrtprov limpa o ao usá-la,
misture uni pedaço do pão, para
ovitor quo a carne de!xe rceíduòs
r.as reaíilrüncias da máfiuitxi,

* . «

Qnanilu a carne sai da geladeira
não de\c ser imediatamente Ira-
lada, pois a Icmpcuatiira do refri-
gerador a endurece o resseca. Rs-
pere uns minutos para cortü-la c

'.m hcara sa-

A;, associadus oue tiverem possi-
bilidadc, contribuirão: lima coih 1
quilo de batata doce, out.ra com umas
coeadas, outra ainda com pipocas, etc.
efeç., com a venda da comida, pode
ser feita ara fir.aiiça pina a orga-
nisr.ção. que ésínpre noòésrita para
as siina dc^co-zaí;.

Noutros ealxotas serão cohxiados cs
foguetes, estrelinhas e- os fósforos de
côr. também par» serem vendido».

E a tnusica ? B' preciso musica pa-
ra íti^rar » -festa. Pi-ootirem entre
os conhecidos, um com uma viola,
outvo com uan» gait« e co*n p«que-
nos Ineti-umentcs, er.tá feira a mu-
sica.

Pflcam a propaganda no bairro,
coavidem ièdae-eiMCócias, visitem lo-
cais no bairro onde liaja muitas mu-
lheres ç efitn^as « convidem-nas pa-
ra a festa! •"^s..-tfcnaens também...

Se houvi- '^s|bilidade de fazer a
festa com -Wivilà»s pagos, conforme
o local encontrado, façam os convi-
tes e vendam

Para dosca^car/ft\ciÍmente ovos... Vcozidos deve-se lcya-los a nina va-
Rillia de ;íKua fria, apds rotirá-los
do fogo^g^tT^frscaácíl-los quen-
tes, procaltHiído esfriá-los passan-
do do unia mão para outra.

I Lomperá-la. Só ;;r.-
mm — ¦¦— rr- i ..i ¦ ¦¦ ^^^^^^^^^^^^m^m9m^amWmmumWamT^aaísaaaaawa^

siniples, mio muiío solto, o
forre com Ole o flindo e os
lado? de tuna fünua de por»

. ceiani!, notada do mantei^n e^
P'v!vi:li-)da com pó do p.ifv
liava nlmcjidegas d."> íanraintó
de nozes p encha coni (^!a>' o
centro da fôrma. Di.ipn.ia
cubra com arroz, aíise Uffl
pouco, despeje po:1 cimo •?•
ovos liai ido- e leve para ros«
ta.r no forno-. Sirva na pró.
pri;* fôrma e doiíc ein '-i/íia
fatias do baniria fritas, cnim»
raios.

BACALHAU GOM QCJPJilO - To-
me l quilo de bacalhau sem
espinhâít, la.ve e deixe de 'vi'-
lho para incitar. Depois lé-vp
a coíiuhoc. em úgúíi com ."(.-
delas de cebolas o elioiro lás»

t a ndo macio, limpo de es pi»nhas c pclco o corto oni h*S-
ças\ --- Deito nuraá ejaçorerta
l cidlni' de manteiga» i d»
farinha do Uigo, Losle rio fo-
go e va dosm^nchaníki com '.'.
xícaras de leite; junte as laV*
eas de bacalhttií e deito a co-
zihluir uni pqueo, cm fogo
fraco. Estando cozido, junto.'» coUjeres de queijo ralado o.'j ovos «Juros picados. l>e.spe-

je num praío do ir áo forno.
cubra com queijo ralado o le..
vo a íiiSÍar. .. ..

CEARA
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CONHEÇAM, AMIGAS DO
BRASIL, A VIDA DE NOSSAS
IRMÃS DO CAMPO. NAO SOU

-ESCRITORA, NADA SEI, MAS
SINTO A VIDA DESSA GEN-
TE E ESPERO OUE ESSF.
JORNAL OUE ú DAS MU-

LHERES DIGA ALGUMA
COISA SOBRE CAMPONE-

SAS
BARBAR/1

A LUTA DA CAMPANHA
NORDESTINA - Sào verdá-
Seiras heroínas as camponesas
iiiòi;destinas, trabalhando ao mes
nio tempo no roça lu ao lado di
homein, no lar cuidando dos fi
lllos, além de outros afazeres co-
mo zelar pelas poucas criações
que possuem cm curraizmhos
próximos às casas, — No roçado
trabalha tanto quanto o homem.
voltando á casa ao meío dia c cm-
quanto o marido descanc.i cia tem
que continuar a luta, cuidando do
almoço quando tem de que fazer.
São elas que costuram c rèmeri
dam as roupas de casa, fiam e a
vezes tecem; elas mesmas as re- -

33

cies, carregam água das cacimba-
para casa, geralmente muito dis-
tantes. A sua resistência física
é realmente assombrosa. porque
quase sempre sãu mal alimentadas.
uma vez qoe nem sempre a cam-
ponêsaN pobre tem o que comer.
Cito o exemplo de uma minha
amiga, Chiquinha, depois de um
ótimo inverno, trabalhando no ro-'
çado, eb, o marido, dois filhos de
13 c 14 anos e até a velha mãe, o
resultado do trabalho de todas
essas pessoas só deu para pagar ás
dívidas, rendas da terras e o que
comeram durante o inverno, àlgu-
ma coisa que sobrou foram obriga-
dos a vender para comprar rou-
pas, pois já estavam vestindo só
as tiras. Uma tarefe de Setembro,
eu cheguei de surpresa na choupa-
na de minha amiga. Há G anos não
nos víamos, foi uma alegria. Disse-
me ela :eu não esperava você vindo
da capital. leml»rar-se de vir a mi-
nha casa tão pobre. Não sei come
arVanjou um cafesíriho, pediu de?-
culpas por oferecer em chiçara*
quebradas. Era quase, hora de jau-
tar, ela ficou aflita, entrando, sain-
do e num notado mixto de alegria
e tristeza eu conheci sen resamé e

dis^e que tiuha de voltar logo para
atender um convite de outra mi-
nha amiga para jantar. Foi então
que ela me disse que apesar da in-
Umidade e confiança que tem cm
mim, estava muito aflítatporque só
tinha para o jantar um cuscuz de
milho temperado com água e sal.
Disse-me também que o resto do
milho era pouco e nao dava mais
para comerem até o rim do anu r
que não sabia mesmo o que fazer
para alimentar 7 filhos, sondo os 2
mais novo?, gêmeos, fi assim a
vida de nossa catriponeza, vive sem
pre doente e exausta de tanto tra-
balhar, não sabendo se existe cál-
cio eu vitaminas. Sem esperança:
de urna vida melhor; vivem revol-
iadòs contra a própria sorte, re-
volta que é sufocada por iulgarem
ser esta a vontade de Deus.
PRECISAM SENTIR MELHOR

NOSSA PÁTRIA
Não sabem o que seja Pátria

Deste nome tem elas uma pequena
noção, sabem que quando os filhos
completam 21 anos sao obrigador
a servir a Pátria indo para o ovér-
cito, com o que elas não se confnr-
mam, considerando uma grande
desgraça, algumas ficam até lou>

cas. K com grande revolta que sa-
Iam nos governos, que taram ijem-
pre um quinhão do: pouco que elas
produzem c possuem, através dos
impostos, sem que em troca lhes
ofereça coisa alguma.

SAÚDE E EDUCAÇÃO; SE-
RIOS PROBLEMAS DÒ

CAMPO
Em proteção à saúde da campo-

neza, o abandono c completo. í\q
interior do nordeste, quase nao tem
médicos, mesmo onde tem nato
serve para as cainponezas, que sao
geralmente muito pobres tão pc-
brès não podendo pàgàr consultas
médicas. Por isso os casos de do-
chças são resolvidos com "meisi-
nhas" do mato quase sempre tão
extravagantes que as levam à se-
pultura. Um parto de uma destas
mulheres, faz pena, As assistente-
>ão pobres mulheres ignorantes que
nada entendem de partos, nem tãc
nouco de higiene, fuzendo sempir
nas parturientes fricções de azeite
doce, cuspo de fumo, etc. A mu-
lher 3 dias depois do parto nao:
pôde fazer ásséiò nenímm nem
mesmo lavar as mãos, isto na opi-
irifp das assistentes caxiiflbêfras

como são chamadas. -- Educação
também não há, não existindo cs-
colas para os filhos de camponezej.
Quando tem de aparecer uma es-
cola, para elas são sempre nornea-
das professoras filhas dos parentese amigos dos politiqueiros que nada
sabem nem podem ensinar.

CRESCE A MISÉRIA COM ,\
SP.CA

todos esses sofrimentos, pode-•e dizer, ao mar de rosa»? em com-
paração aos sofrimentos dos anos
de seca. E só dizendo isso digo
tudo sobre os sofrimentos nos cam-
nos sem chuva. Em defesa de tude»
ísio, nada existe. As canipprèas
nordestinas não despertaram aiu-
da. No canino não há ainda unia
união feminina. As mulheres do
campo eslão convencidas de que
não há n-mé-lio para seus males.
H tempo das camponezas nordesti-
nas unirem-se em Ligas Camponc*
zas em defesa de rua saúde, de sua
felicidade e pelo direito de viver
humanamente.

• 
¦ -

Oíçam todas, mulheres dd Dra-
sil essas coisas e ajudemos as cam-
ponezas a se libertarem.
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A* crianças lambem tem direito a ter a sua página, as ,*uas historias e as suas diversões. MOMENTO FEMININOatendendo a esse desejo dos meninos o das merünas, vai apre-sentar em todos os seus números, uma página que será únicae exeluivamente das crianças. E prestem atenção! Essa pá-gma e realmente de vocês, amiguinhos. Disponham a von-tade, As crianças que gostam de escrever podem mandar osseus contos, histórias, poemas, desenhos, composições, e tudo
quanto desejarem, que publicaremos aqui nesta página Fa-remos também concursos para ver quem escreve ou desenhamelhor. Estamos entendidos, hão é? En.tâo ... mãos a obra
garotada >„ú ?,. : ^m.

O ENGANO DE PEDRLMIO
A professora mandou Pedrinho copiar do quadro nc^ro

uma série de nomes de aves. Mas o Pedrinho estava distraidò
(j e Ioi colocando as letras em liniia, e no fim o resultado foi

c.vse :'À I — POINT
— APAGIAPO
— RERAMCO
— PATO
— ALHGINA
— GONAS

Você é capaz de corrigir o que o Pedrinho fez? Pc*u« umlapi.s e, adiante de cada grupo de letras escreva o nome daave que a professora mandou o Pedrinho copiar.
xx

Ê mande as respostas e as suas colaborações para "PÁ-
G1NA DAS CRIANÇAS" - MOMENTO FEMININO Av RioBranco, 257, s. 715. j
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Veja se acerta ?
1 — Castro Alves foi ò poe-

ta dos:
a) escravos;
b) guerreiros;
c) flores.

. ( ) autor de "F. o vento
•levou ioi :

a ) linço A eríssimo ;
Margarct Mitclic

y EJtang,
erra c no-o João Sem

me de,:
a) lun rei;
'¦') uma peça de teatro;
c) uni livro,

t — NTctuno, ila mitologia,
é o D.cus:,

a) do mar;
b) dos rebanhos •
c) da terra.

5 \ im', vi c venci, foi dit<
por:

a) Diógeiícs;.
b) César;
c) Aristóteles.

' Respostas na página 8)

PALAVRAS CRUZADAS
Aqui está o primeiro problema da página das crianças.

E' fácil de resolver. Mande a solução para a redação e'os queacertarem terão seus nomes publicados na "Galeria dos ven-
cedores". Pode também mandar um problema feito por você
c\ se for bom, será publicado. Se tiver um retratinho; mande
também.

Horizontais Vqomha^i '
1 —• Querida

— Macacos '
— Dcsenruga1

9 — De tipografia
II — Nome de mulher
l.i — Preposição
1/ -.._ Floresta
18 — 0c ave

i,

i:

vs*
¦m

• :\ • 'WÊm

Verticais
! 1

VEJA, GAROTO, SE
COMPLETA P.STKS
PROVÉRBIOS:

I — Casa de ferreiro...
1 í — Quando a esmola c

muita...
III — Vaso ruim...
IV — Uma andorinha só. •.

\ — Mais vale um pássaro
na mão. . .

(\ eja as respostas na últi-
ma página).

VOCÊ E' CAPAZ DE RESPONDER A ESSAS PERGUNTAS
— Quem.foi Pedro Alvares Cabral ?
— Qual era o verdadeiro nome de Tiiadeiit.es ?— O Brasil sempre foi República ?
— Quantos Estados tem o Brasil ?
— De onde sai o café ?

f

Adora
Número

3 — Amélia Carneiro Ibérc
•' adjetivo plural
5 —r de ave
8 -— socego

10 — andavas
1.1 — animal
12 — dá, fornece
13

M\ 

V-ttliUii.- Associação de Trabalhado- 15 — árvores, flor (invertido.)res Grát 16 __ ;n,/.,r)

• •

t TRATAMENTO OO CASAL ESTÉRIL
CLINICA E CIRURGIA DE SENHORAS

DE. CAMPOS DA PA2 FILHO
Gteccèl. da CAP da Li*hl - Iaiircad* pela Aeadetó»!»rü. — Consultas com hora manada — Edifício Carioca,-sa|a. 21$ h- ás U horas ¦— Tcl. 42-7550

SOCIAIS • «

ANIVERSÁRIOS
Ercília — (todos em easa eha-

inam-na de Cilinha) ~ filha de
Neline e Silvestre, apagou a velir
nha de seu pHmWo aniversário no
sábado pamado.

Os amiguinhos e amiguinhos da
petisa levaram-lhe presenlinhos e
saborearam gostosos dores de a»u
vcrsârio.

Felicidades, Cümha í o que lhe
dvseja "Momento Feminino".PARA AS MAMÃES *

.'fbfifjTooie
. mc.bfí'

SAPA UNHO DO BEBÊ

M ATER 1A L EM PREGA DO:
30 gr. de lã Pompeia de cor amarela ; 2és, < ;:,. trieot

, tos trieot, pegam-se 20 juntos 10 ve-
Dera clara.

Agulhas de

EXECUÇÃO:

trieot n, 2 1/2,

Montam-se 70 pontos c fazem-se 5
carreiras em cordões de trieot (para
r sola).

L° car. »1 taicot, l som fazer, 1
laçada,* trieot.

2.° car. *l sem fazer. 1 laçada. 2
Juntos em trieot,» l sem fazer.

3.° cai'. 1 trieot, *1 sem fazer, 1
laçada, 2 juntos em trieot*.

Repete-se a receita, a partir da se-
gunda carreira. Faz-se assim até á
10.a carreira e, depois, uma carreira
em trieot, recluzindo-se os pontos a
70; para isso, pegam-se juntos a la-
cada e o ponto seguinte. Na carrei-
t* que se segue, tricotam-se 2õ pon-

Na outra carreira fazem-se as mes-
mas diminuições, reduzirido-se os pon-tos a 50.

Na carreira seguinte, fazem-se 12
tricots, arrematam-se 26 e tecem-se
12 tricots. em cada parte de 12 tri-
cots, montam-se para as lirinhas, mais
8 pontos, ficando ao todo 20 pontos.

Fazem-se três cordões de trieot, e
arrematam-se os pontes.

ACABAMENTO: - Casem-se as
sapa! inhos depois em toda a volta,
faz-se uma carreira de crdchet em
ponto baixo, formando uma casa na
ponta de uma das tiras.

MEIAS COMPRIDAS PARA BEBE'
MATERIAL EMPREGADO:

Um novelo de 40 gr. de lã Pompeia
de côr rosa.

i>.

Agulhas de trieot h, 3.
Monta-se 61 pontos, íazem-se 8 car-reiras de ponto saaifòna (1 trieot, 1

meia), Depois uma carreira de 2
pontos juntos, uma laçada, o 4 car-
reiras em ponto de meia.

Trabalha-se em ponto de meia nos
15 pontos do centro, deixando 23 pon-tes de cada lado, e em cada fim de
carreira, tricota-se 1 dos 23 pontos,ate que eles ficam reduzidos a ape-
nas 2 pontos.

Faz-se uma carreira com todos os
pontos, depois diminui-se um de^ cada
lado, ficando 59 pontos.

Faz-se 9 carreiras em ponto de meia,
e depois, mais II cm. do seguinte pon-
to:

L° carreira direita: l meia, *2 tri-
cot, 4 meia, 2 trieot, 4 meia*.

3.° carreira direita: 1 meia, 2 tri-
cot, 1 meia, 2 trieot.

4.° carreira avessa: trieot sôbre tri-
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cot, meia sôbre meia.
Repete-se a receita' quantas vezes

for preciso.
Depoi.s, diminui-se dois pontos de

cada lado, deixando na agulha 55
pontos. Faz-se uma carreira de dois
pontos juntos., uma laçada. Mais qua-
tro carreira sem ponto de meia. Tra-
balha-se depois somente com li pon-
tos do centro, assim: 2 cordões de
trieot, 3 carreiras em ponto de meia,
2 cordões de trieot, 3 carreiras em
ponto de meia, 2 cordões de trieot, 3
carreiras em ponto de meia, 2 cor-
does de taicot.

Levantam-se 10 pontos de cada la-
do, firando na agulha 75 pontos e

fazem-se Z carneiras r.;y cento Ce
meia. dos cordões de t-ieot, 2 carrei-
ras em ponto de meia.

Para a sola, diminui-se os pontosdo seguinte modo:
1;? carreira direita: 3 meias, 2 jun-

tos, 25 meias, 2 juntos, li meias. 2
juntos, 25 meias, 2 juntos, 3 meias.

2.° carreira avessa — toda trieot.
Em todas as carreiras direitas que

se seguem, fazem-se as diminuições na
mesma direção, e em todas as car-
reiras avessas repete-se a receita da
segunda carreira.

Quando se completarem 9 carrei-
ras, arremata-se tudo .

MAR.,;
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A/ií i/rt.v coisas acontecerain de-
nois que esta seção emudeceu com
a falta de publicação de nosso jor-
nal, coisa que vocês sabem, oi ex-
cíúsívamente devida à falta do cha-
mado dinheiro. Muitos bons e

muitos maus filmes^Uveram iv>

cartaz c deixaram de ser co en-

lados. Por exemplo: êsse soberbo
«Viver cm paz", filme italiano lao
\horn que quando vocês, nmioas.es-
tiverem, cansadas das filas, aus \or- ,
iuras e sofrimentos do aluai mo- |
mento brasileiro, vão VÔ-lp. Er o

mlford. Na verdade Jean Cravj-
fordéão verdadeiramente uma

artista To completa em seu nlu-
t uc seus filmes, por pwr que

fefi? são J.nprc bon. tal ajm
atuação. Aqui, Jean tro.-noi «

História banalissima de w»«. ™£
Ikcr apaixonada &*%&$£
casado com duas filhas O eterno

e tão doloroso tr^yW
(ie mie esta época social usa e

abusa. Há um outro que também
a ama e êsse é o nosso velho amx-
Io Hcnry Fonda que, apesar de
"juardar 

sempre em Qualquer dos

papéis que desempenhe aquele ai
dislante e melancólico, 6 da espe-
ciai simpatia c amizade desta cro-
nista Que Flcnry Fonda vença
como o segundo pretendente neste

filme, »m há divida. 
£« 

««£
• rt> aue um cronista que se py

me & fmeo dcniais para Çrawjora.
O argumento ê. m.uUo vida de todo

n dia mas não interessa mais.

lu cada um resolva o seu caso

< ¦¦•fíoin os artistas, apcsai do aire

tor fazê-lo andar demais, um sem-

% 
'correndo para o bmo doou-

tro Uá boas fotografias e bom

EiaZ cinematopril icos co „

por exemplo, aq.uele telefone to

canüo tanto, dizendo tanto o m

quer que leva à ahicinaç.ão a no
> ia hn-cica Jca nCrawford. Dan

fnd^KS ê a maior vítima do dv

'mado 
Oito Premingcr). O pobre-

zinho é sacrificado demais Lm
iodo caso "Êslase de amor" da pra
% passar muito agradàvelmenU
duas noras no cinema. Lamentando
apenas que o enredo seja fraco de-
víais e o diretor bastante ruim.

OUTRAS NOTÍCIAS: - Ginger
fíoaérs vem a" num filme que selí?" ¦ <Tnm mlr *er você", com

_ * ^jiíím.a 1 c m. que su u^ ,
¦ Corn-l WUde e outros. No trai-

' 
ler" Ginger exibe quatro formida-
Vcis vestidos de noiva. E deduz-sc
aue ela nunca resolve a. casar. Aa
hera do "sim" diz "não".

bonito. Roupas, cenários, etc. (o-
mo filme ê um "bluff". Mas aque-
Ia menina estreante, Jean 1'elers, e
uma coisa doida de bonita. ..

Bina Crosby e Bob Eope estão
COm a completamente intragável
Dorothy Lamour nos cartazes com
"A Caminho do Rio". Juro que nâo
tem graça nenhuma c que até o
Bing Crosby não canta coisa algu-
ma que preste. O ôrasil própria-
mente dito aparece meio espantyol
r meia português. Até hoje foi
impossível aos americanos apren-
der história que não seja a deles.
K saberão eles a sua própria ?

LUIZ WERNECK DE
CASTRO

ADVOGADO
Rua do Carmo, 49 • 2.* -
Sala 2. — Diariamente, de
12 às 13 e 16 às 16 horas.

Exceto aos sábados
— Fone: 23-1064 —

MORREU O FAl
DO CINEMA

Tèkgramas^o França informam

que morreu com 0', anos, Louis

Lu-miere, o inventor do cinema.

Lumiòré nasceu em 180',, e com

seu irmão toígústo estudou o des-

(<oliriu a preparação de cmulsoís

sensíveis de fotografia, cinemato-

grafia, fotorama' placas aulócro-

nmsi>ara fotografia, etc, Em W94-

1895 os irmãos Lumiòrp inventa-
...un o cinematógrafo. Valo a peno-

lembrar como a coisa se passou;
•v,n dezembro de 1895 do salão

indiano do'Grandc Gafe, no "boulc-

vard" dos Capuchinhos [Paris),
abriu-se o Cinematógrafo Lumiò-

rc. Pela primeira vez os sábios e

0 publico em gend puderam reco-

nlieCer a importância considera-

vel da nova invenção assistindo a

projeção de uns doze filmes entre

os quais 
"A saída dos operários

das Usinas Lumière"-, "A chegada

de um trem à estação", ele. Du-

rantè esse espetáculo ouviu-se um

espectador dizer: "mas isto é ma-

pica".

Louis Lumière era presidente de

honra da Gamara Sindical do

Cinema, presidente do Conselho da

Sociedade Francesa de, Física,

membro do Conselho de Conserva-

tório Nacional dl Artes e Ofícios,

membro do Departamento Nacional

do Invenções, e do Instituto de

ótica, etc. Era doutor em filoso- ^
r;A "honoris causa" da Universi- ;
da<le de Berna. Foi eleito presi-)
dente da Academia de Ciências, em

1918. De^le 1935 era grande ofi-

ciai da Legião de Honra.

ÍMÍOMOVIDO PEIX) TEATRO NMJKO — POLUI*
cos inteleÍtítais. diplomatas 1 TtiSV JJÍAI

V

FESTA DO BOTAFOGO
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JUSTIÇA E UBERDnDt
CLflMlM OS RRTISTRS DO FENIX

•X

Dois filmes brasileiros estão
anunciados nos programas: urn U
Cavalo Treze", com Mana Delia
Costa (cartaz de teatro e consuie-
rada uma das mais-belas artistas
brasileiros),' Q outro "Mãe", com
Al?na Flora, nossa amiga, Luiz Bar-
¦reto làüe* outros. Veremos .. N
vçrevias ... ¦ ¦.-¦. *,; • i ^ ,/ 

"

mké* sórYé^èmàis. E' -preso
varies vezes (ale parece coisa do
iiasin m«* t» fWÔ5 Í bmltü' Sú

Digna c corajosa tem sido a ati-
tude dos artistas do Fenix reunin-
do-se numa solidariedade nunca
vista deante dos portões magesto-

sos porém fechados de sua casa de

trabalho.
Cartazes deante dos magestosos

portões fechados avisavam ao pü-
blíco,que procurava ver a •'.'ES-,

TRADA DO TABACO" ,pe<#

que levou oito — anos na Amé-

rica do Norte, a entrada que se

ria enquanto durasse a questão
pela difícil porta dos artistas. -

Sandro Polônio, Sady Cabral,
Maria Delia Costa e outros, provi-
dencíavam durante todo o dia to-
dos os.detalhes,, desde.a confecção
dos cartazes, os ensaios da peça
a cama dura- em que . donniriam

quantas-noites .ninguém sabe ainda

para não perderem o seu direito
de posse.

No dia 13 de maio o Teatro Experimental do Negro realizou

nos salões do Botafogo F. R, gentilmente cedidos pelo seu pres£

dente, sr. Carlos Rocha, uma grande festa intitulada Baile da Abo-

lição' comemorativa do CO.0 aniversário da assinatura da chamada
"Lei Áurea" que libertou os cativos. Pessoas de todas as categorias

sociais desde a simples empregada domestica ate escritores, artistas,

políticos c diplomatas, gente de todas as cores, se confratern./.aram

irmãmente nessa noite de autêntica democracia étnica e social.

\ nota sensacional do "Baile da Abolição" foi a escolha da
-Boneca de Pixe de 1948", um concurso de beleza, graça c elegância

entre as mullíeres de cor idealizado por Abdias Nascimento, a cxciu-

nío do que já havia feito no ano passado elegendo uma Rainha cias

Mulatas". O pleito despertou vivo entusiasmo entre a enorme assis-
'ência 

que lotava os salões do Botafogo, notado nas candidatas de

na preferência. As duas que logo monopolizaram as simpatias gc-

rais foram Antonieta e Maria Teresa- E após algumas horas de'con-

agem de votos, foi proclamada vencedora a graciosa Mana 1 eresa,

Vtndante, de rara beleza, que ficará dagora em diante como um sim-

>olo da beleza física e moral da raça negra no Brasil. Apesar da

-puta renhida, as candidatas se portaram cóm elevado critério, bas-

ando assinalar que a segunda colocada, Antonieta, foi uma das pri-

neiras a felicitar sua antagonista vitoriosa.

Durante a festa houve um "show" animadissimo. Antes dos

úmeros, falaram Ari Barroso e Osõrio Borba, vereadores, contra-

rrnizando-se com as aspirações atuais dos negros, isto e, com a sua

uta pela valorização e igualdade da gente de cor- Grande Otelo e

isete Cardoso interpretaram o samba de Ari Barroso ."Boneca de

ixc" uma adaptação de Abigail Moura para a Orquestra Atro-

rasileira; Silvino Neto e Bacíu, humoristas, divertiram o grande
ublico; Moacir Nascimento, Black-otit, Carolina e outros colabo-

ram nesse intervalo de arte.

Maria Teresa, a "Boneca de Pixe de 1948", num gesto cativante,

ofereceu o bronze, no valor de dez mil cruzeiros, que conquistou com

a vitória, para ser vendido em beneficio do Teatro Kxpcrimcntal do

Negro.
E assim fica registrada mais outra realização desse grupo dí- j

rigido por Abdias Nascimento em favor do melhoramento e do pro-

greso do negro brasileiro.
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RESPOSTAS ÚOS PRO-
VÉRBÍOS

I — Espeto de pau.
II — O pobre desconfia.

III — Não quebra.
IV— Não faz verão.'
Y —r Do que dois voando.

RESPOSTAS DA PAG. 7
• gíjívt

— Escravos
— Margaret Mitcbcll.
-7 Um rei., J. 
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